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em com em oração do centenário da funda­
ção da F A R B E N F A B R IK E N  B A Y E R  
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A rt. 2.° —  Concorrerão ao referido  
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R E V IS T A  D A  S O C IE D A D E  B R A S I  
L E IR A  D E  M E D IC IN A  T R O PIC A L ,
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A rt. 3.° —  O prêm io constará de 
uma im portância em  dinheiro, estipulada  
anualm ente, e de um a m edalha com  o res­
pectivo d iplom a assinado pelo P residente  
e Secretário Geral da Sociedade. N o caso  
de trabalho em  colaboração, o prêm io em  
dinheiro será conferido à equipe, porém  
cada um  dos co-autores receberá um a m e­
dalha e um diplom a, que m encionará ser 
o prêm io pertencente à eq u ipe.

A rt. 4.° —  Serão m em bros da Co­
m issão Julgadora o Presidente da Socie­
dade Brasileira de M edicina Tropical, que 
a presidirá, e os integrantes do Conselho  
C onsultivo da R E V IS T A  D A  SO C IE ­
D A D E  B R A S IL E IR A  D E  M E D IC IN A  
T R O P IC A L .

A rt. 5.° —  Cada m em bro da C om is­
são Julgadora indicará os 5 m elhores 
trabalhos publicados durante o  ano, sendo  
prem iado aquêle que obtiver maior núm e­
ro de votos. Caberá ao P residente da So­
ciedade Brasileira de M edicina Tropical 
a decisão final em  caso de em p a te .

A rt. 6.° —  A Com issão Julgadora  
deverá em itir seu parecer até a data do 
início do Congresso anual da Sociedade  
Brasileira de M edicina T ropical, quando  
o prêm io será entregue em  sessão so le n e .

A rt. 7 °  —  N ão caberá qualquer re­
curso ao parecer da Com issão Julgadora.

A r t . 8.° —  O P residente da Socieda­
de Brasileira de M edicina Tropical será 
árbitro suprem o para decidir as dúvidas 
surgidas na interpretação d êste R egu la ­
m ento ou resolver qualquer dificuldade 
em  sua execução.



ESTUDO RETROSPECTIVO DA PESTE HUMANA NO NORDESTE
ORIENTAL DO BRASIL *

Dalva A.

Uti l izando dados  do D e p a r t a m e n t o  Nacional  de En demias  Rurais ,  o 
au tor  faz  um e s tudo  r e t rospec t i vo  da  pe s t e  h u m a n a  no Nordes t e  Or i enta l  
do Brasi l  no per íodo  de  1935-1967. Os aspec tos  ep idemio lóg icos abordados  
f o ra m os seguintes :  morb idade ,  mor ta l i dade ,  le t al i áade,  “p o in t ” epidêmicos ,  
t endênc ia  secular  e var iações  mensai s .  Os coef i c i en tes  de  m o r b id ad e  e m o r t a ­
l i dade var ia ram mui to.  A l e t a l i áade  a pre se n to u - s e  b a s t a n t e  al ta.  Dez  anos  
de “p o in t” ep idêmicos  fo r am regi s trados  no per iodo e s tudado .  A anál i se  e s t a ­
t í s t ica  dos casos d is tr i buídos por  m ês  mos t rou  que a pes t e  h u m a n a  a t inge  
o p cn to  m á x i m o  na es tação  sêca.  Ficou d e m o n s t r a d a  urna var iação  cícl ica  
da  doença,  em  que a um en to s  e decrésc imos  ocorrem e m  per íodos que var ia m  
de  6 a  12 anos.

INTRODUÇÃO

F oi com  a pan d em ia  p estosa  de 1894 
em  H on g-K on g  que a p este  penetrou  no 
B rasil ch egan d o  ao pôrto de S an tos, E s­
tado de São Paulo, em  1899 e logo se d is­
tribuindo a outros E stados do P a ís (9,29).

A inda no p resen te  a peste  con tin u a  
sendo um  problem a im p ortan te  de ordem  
m éd ico -sa n itá r ia  e social.

No B rasil ela  perm an ece en d êm ica  com  
surtos ep idêm icos nos E stados do Ceará, 
Paraíba. P ernam buco, A lagoas. B ah ia , M i­
n as G erais e R io de Janeiro . R ecen tem en ­
te. no E stado do Rio G rande do N orte, fo ­
ram  reg istrad os pela  prim eira vez casos  
de p este  h u m an a .

V ários aspectos ep idem iológ icos da p es­
te no B rasil têm  sido abordados. L em bre­
m os aqui os estudos de M ach iavello  (13,
14. 15), B arrera (3 ) , S ilva  (28, 29), M oojen  
1 25), S im on  (31), F reitas (9 ) , e M ello 
i l8 . 19, 21, 22, 23 i, os quais contrib u íram  
para a ep idem iolog ia  da doença, com  e s ­
tudos sôbre a fau n a  de roedores s ilv e s­

tres, su as pu lgas, sua ecologia , su scep ti­
b ilidade ao bacilo  pestoso, etc.

A tu a lm en te  B a ltazard  e sua  equipe de 
pesquisadores no m unicíp io  de Exu, E s­
tado de P ernam buco, d esen volvem  e stu ­
dos de cam po sôbre os m ais variados a s ­
p ectos da en d em ia  (1, 2 ).

E ntretan to , ta n to  quanto é do c o n h e ­
c im en to  do autor do presen te  trabalho, n e ­
n h u m  estudo retrosp ectivo  de m aior e x ­
ten são  referen te  à p este  h u m a n a  no B ra ­
sil fo i realizado, c ita n d o -se  ap en as B a r­
reto (5, 6 ), que ca lcu lou  a leta lid ad e da 
p este  em  a lgu n s E stad os do N ordeste e 
M ello < 17), que estab eleceu  os co e fic ien ­
tes  de m orta lidade para a cidade de R e ­
c ife  no período de 1916 a 1926.

C on sid erando-se o valor orig in a l do a s ­
su n to  a ser abordado, o au tor ju stif ica  a 
realização  d êste trabalh o , o qual fo i rea ­
lizado graças aos dados de p este  acu m u ­
lados de 1935 a 1967, no D ep artam en to  N a ­
cional de E ndem ias R urais, obtidos por 
gen tileza  do Dr. H. P aracam po.

i ) T rabalho  do In s t i tu to  B rasile iro  cle T ropicolo^ia M édica. Caixa Postal. 1859. Rio de Janeiro . GB. 
R ecebido para  pub licação  em 28-9-1969.
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M ATERIAL E MÉTODOS

Ê ste trab a lh o  fo i lim itad o  aos E stados  
do Ceará, R io G rande do N orte, P araíba, 
P ernam buco e A lagoas, os quais form am  
o N ordeste O riental do B rasil.

F oram  u tilizad os dados de p este  h u ­
m a n a  (d oen tes e m ortes) acum ulados de 
1935 a 1967 para tod os os E stados, com  e x ­
ceção  do E stado do Rio G rande do N or­
te, cu jos casos de p este  h u m a n a  só são  
reg istrados a partir de 1962, sem  qualquer 
ób ito .

Os seg u in tes  asp ectos ep id em iológicos  
foram  abordados: M orbidade, L etalidade, 
M ortalidade, “P o in t” E pidêm icos, V aria­
ções M ensais e T en d ên cia  Secular.

A m orbidade e m orta lid ad e foram  c a l­
cu lad as n a  base de 100.000 h a b ita n tes, co n ­
sid eran d o-se  a popu lação  to ta l dos m u n i­
c íp ios a tin g id os para cada ano, a  qual fo i 
estim ad a  pelo m étodo aritm ético  com  b a ­
se  em  dois cen sos para prim eiro de ju lho. 
G ráficos para cada E stado foram  fe itos, 
m ostran d o  a in c id ên c ia  da doença.

A le ta lid ad e  fo i ca lcu lad a  p ara 100 
d oen tes e os “p o in t” ep idêm icos baseados 
n os ín d ices en d êm icos esperados, sendo ê s -  
te s  ca lcu lados p ela  m ed ian a  dos nove anos  
an teriores. Ê stes dados tam b ém  foram  re ­
p resen tad os em  gráficos.

P ara  a s variações m en sa is  foram  u t i­
lizados gráficos po lares e te s te s  de “qui 
quadrado” foram  ap licados para  a v er if i­
cação da s ig n ificâ n e ia  da d istribu ição  dos 
casos de p este  h u m a n a  por m ês.

U m a relação  fo i fe ita  para cad a  m u ­
n ic íp io  de cada E stado, con sid eran d o-se  os 
an os em  que ocorreram  casos de p este  h u ­
m ana.

F in a lm en te  a period icidade da doença, 
b asead a  n os dados de m orbidade, fo i c a l­
cu lada pelo m étodo “dos m ín im os quadra­
d os”, com  um a ten d ên c ia  secu lar  p rev is­
ta  para m ais dez an os a partir  de 1967.

RESULTADOS

N as tab e la s do n .° 1 ao n .° 5 en co n tra m -  
-se  ap resen tad os os resu ltad os de m orbida- 
ds. le ta lid ad e, e m orta lidade com  o n ú m e­
ro de m u n icíp ios a ting idos, para os E s­

tad os do C eará, R io G rande do N orte, P a ­
raíba, P ernam buco e A lagoas. Os gráficos  
do n .°  1 ao n .° 4 rep resen tam  a in c id ên c ia  
da doença , estab e lec id a  pelos coefic ien tes  
de m orbidade.

N as tab elas n .° 6 e n .° 7 estão  ap resen ­
tados resp ectivam en te  os casos de peste  
h u m a n a  p ara todo o N ordeste O riental do 
B rasil e as variações m en sa is. A an á lise  
e sta tís tica  dessas variações m ostrou que  
e la s são  s ig n ifica tiv a . Ê stes dados estão  
represen tad os no  gráfico  n .° 5, e n os g rá ­
ficos n .° 6 ao n .° 10 são os m esm os a p re ­
sen tad os por E stados sep arad am en te.

“P o in t” ep idêm icos foram  en con trad os  
para cad a  E stado, dentro do período aqui 
estudado, nos seg u in tes anos: Ceará  —
1944, 1945, 1946, 1948, 1961, 1962, 1963, 1964,
1965, 1966, 1967; Para íba  — 1946, 1947, 1950,
1961, 1962, 1963, 1964, 1965; P ern am bu co  —
1945, 1946, 1948, 1961, 1962, 1964, 1965, 1967;
Alagoas  — 1944, 1952, 1957, 1960, 1961, 1962.
1963, 1964, 1965, 1967. S a lie n te -se  aqui que 
p ara  o E stado do R io G rand e do N orte  
êste  asp ecto  n ão  fo i abordado pelo  fa to  de 
não se ter n úm ero de an os su fic ien tes  p a ­
ra os cálcu los. O gráfico  n .° 11 m ostra  os 
“p o in t” ep idêm icos para todo N ordeste  
O riental cujos anos foram : 1945, 1946, 1960, 
1961, 1962, 1963, 1964, 1965, 1966, 1967.

N a relação  abaixo estão  d iscrim inados  
os m u n icíp ios de cada E stado e seus res­
p ectivos an os de in fecçã o  p estosa  h u ­
m an a:

CEARA

Municíp ios Anos

F orta leza 1935, 1946
P aco ti 1935, 1936, 1944,

1947, 1948, 1951
B atu rité 1935, 1944, 1946,

1962
Solonópole 1935
S a n ta  Q uitéria 1935
T am boril 1935, 1936
A raripe 1935, 1936, 1945,

1961, 1964, 1966,
S a n ta n a  do Cariri 1935, 1944, 1946,

1965. 1967
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rato

Cam pos Sales  
5ão B en ed ito

B arbalha  
Joazeiro  
Boa V iagem  
Itapagé

Itapipoca

M aranguape  
V içosa do Ceará  
Ibiapina
C-uaraciataa do N orte
T ianguá
M issão ^Velha
Brejo S anto
F arias B rito
Assaré
R edenção
M ilagres
P alm ácia
Itatira
Porteiras
Pedra B ranca
A ratuba
C apistrano
Itap iuna
Senador Pom peu  
N ova O linda  
A baiara  
Poranga  
R eriutaba

1935.
1967
1935,
1946,
1965

1935,
1949,
1967
1935,
1936, 
1967 
1936, 
1936 
1936,
1938,
1945,
1939, 
1948, 
1967
1940,
1949 
1942,
1943
1944 
1944,
1945
1946, 
1946,

1946 
1946, 
1948
1950 
1961 
1962. 
1964, 
1964, 
1964 
1964
1964
1965 
1965 
1966. 
1967 
1967

1948, 1955, 1966,

1936.
1961,

1936,
1962,

1936,
1944,

1937,
1963,

1946,
1964,

1946
1945,

1945,
1964,

1948,
1965,

1946. 

1946, 1963, 1964

1964,
1940, 
1946,
1941, 
1951,

1945,

1944,

1945,

1949.
1949

1965

1965
1942,
1948
1945, 
1955,

1947,

1948

1946, 

1950,

1943,

1946,
1966,

1948.

1967

1967

1963.
1965,
1965.

1965. 
1967
1966,

1966

1967

1967

RIO GRANDE DO NORTE

Municípios  Anos

Coronel Ezequiel
P assagem
Várzea
Santo A ntôn io

1962
1965
1965, 1966 
1965, 1966

PARAÍBA

Municípios

U m buzeiro

P rincesa  Isabel
C am pina G rande
B oqueirão
C uité
A roeiras
P u x in an ã
Q ueim adas

PERNAMBUCO

Municíp ios

Anos

1936, 1937, 1938, 1939, 
1946, 1964, 1965, 1967 
1946, 1947. 1950 
1961, 1962 
1961
1961
1961, 1962
1962
1963

Anos

B elo Jardim

São C aetano

B onito
P esqueira

Ouricuri

Brejo da M adre 
Bodocó

Exu

G aranhun s

B om  C onselho

C orrentes

Caruaru

A raripina

1935,
1941,
1952, 
1935, 
1961, 
1935 
1935,
1942, 
1935, 
1964

D eus 1935. 
1935, 
1948, 
1961, 
1935, 
1945, 
1950,
1961, 
1967 
1935, 
1940, 
1945,
1950,
1962, 
1935, 
1940,
1944, 
1948, 
1957,

1935,
1953,
1936,
1945, 
1936,
1951,

1936, 1937, 1939, 
1942, 1944, 1945. 
1962, 1965 
1936, 1941, 1945, 
1965, 1967

1936, 1940, 1941, 
1944, 1945, 1950 
1936, 1945, 1948,

1936, 1941 
1936, 1945. 1946,
1950, 1951, 1952. 
1964
1936, 1938, 1944. 
1946, 1948, 1949,
1951, 1952, 1953, 
1964, 1965, 1966,

1936, 
1941, 
1947, 
1952. 
1965
1937, 
1941, 
1945, 
1949, 
1961,

1938, 
1961,
1939, 
1949, 
1945, 
1964,

1938. 1939, 
1942, 1943, 
1948, 1949, 
1956, 1961,

1938,
1942,
1946.
1952.
1962,

1946.
1962
1941.
1961
1946,
1965

1939,
1943,
1947. 
1953, 
1964

1948.

1942,

1948.
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Surubim

F loresta
São B en to  do U na

B uique

P edra  
V erten tes  
A grestina  
S ão Joaquim  do 

M onte  
Orobó

C an hotin ho

A ngelim

G ravatá
V itória de S anto  

A ntão  
B ezerros

A guas B elas

Q uipapá
L im oeiro
P an ela s

In a já
T aq u aritin ga  do 

N orte  
Serrita  
T riunfo

A recverde
Cupira
L agoa do Ouro 
Ipubi
T u p a n a tin g a
P om bos
Jupi
C achoeirinha
C apoeira

ALAGOAS

Municípios

U nião  dos P alm ares  
V içosa

Lim oeiro de A nadia  1938, 1939, 1940, 1941,1936, 1937. 1938. 1941.
1946, 1964, 1967 
1936, 1947
1936. 1940, 1941, 1945,
1947, 1949, 1952. 1956. 
1961
1936, 1937. 1941, 1944,
1945, 1948, 1964 
1936. 1941, 1961, 1965 
1938, 1944
1938

1938
1938. 1939. 1941, 1942. 
1946
1939, 1941, 1957. 1961,
1962, 1964
1939, 1940, 1941. 1942, 
1955, 1961, 1964, 1987
1939

1939, 1941, 1943 
1939, 1941, 1949. 1961, 
1967
1939, 1940, 1941, 1945,
1946, 1950, 1952, 1953 

1942
1942. 1944
1944, 1949, 1951, 1957,
1963, 1964, 1965
1945, 1950, 1965

1946
1948, 1964
1947, 1948, 1950, 1955. 
1957, 1966. 1967 
1954, 1964, 1965
1961
1963, 1964 
1964
1964
1965 
1965 
1967 
1967

Q uebrangulo

São José da Lage 
A nadia

T raipu
Arapiraca

A tala ia  
Igreja  Nova  
M ata  G rande

Á gua B ran ca  
P ão de Açúcar  
P ôrto R eal do 

C olégio  
São B rás  
M ajor Isidoro 
P aulo  Jacin to  
G irau do P onciono  
F eira  G rande  
B elém  
Igaci
M inador do N egrão  
In h ap i

1942, 1943. 1944, 1945, 
1948, 1950. 1951, 1952, 
1964
1938, 1939, 1940, 1941,
1943, 1944, 1946, 1947. 
1950. 1951, 1952. 1957. 
1961. 1964
1938
1939. 1941, 1942. 1943.
1944, 1945. 1953
1939

1948, 1950, 1952, 1957,
1961, 1963, 1964, 1967 
1940, 1941, 1952, 1960 
1940, 1941, 1942, 1944, 
1948, 1950
1941
1947
1948, 1950, 1952, 1961,
1962, 1963, 1964, 1965
1948, 1952
1949, 1950

1952
1952, 1960 
1952, 1960 
1957, 1964
1960
1961
1963, 1965 
1964
1964
1965

No estudo da period icidade da peste  
para os E stados do Ceará, P araíb a , P er­
nam buco e A lagoas, v er ifico u -se  a reg u la ­
ridade com  que ocorrem  as variações c íc li­
cas da doença.

C apela
S a n tan a  do Ip an em a 1939. 1940, 1941. 1952, 

1945, 1947. 1948, 1950, 
1952, 1964, 1967' 

P alm eira  dos ín d io s  1940. 1941. 1944, 1945.

CONCLUSÕES E COMENTÁRIOS

Anos
A n a lisa n d o -se  as tab elas do n .° 1 ao  

1938. 1939 n -° 5> v er if ica -se  que a in c id ên cia  de p es-
1938, 1939, 1940, 1941, te  n os E stados do Ceará, R io G rande do
1942, 1943. 1944. 1947, N orte, Paraíba, P ernam buco e A lagoas, b a -
1952 sead a  nos co efic ien tes de m orbidade, fo i
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::astante a lta , m esm o não se ten d o um  
term o para com paração. Q uanto à m or- 
: alidade, os resu ltados en con trad os foram  
.'im ilares àqueles de M ello (16) para a 
cidade de R ecife  de 1916 a 1926.

C ríticas poderiam  ser levan tad as aos 
cálculos de m orbidade e m orta lidade re ­
feren tes à população aqui u tilizada. E n tre­
tanto. co n sid era -se  que a peste no B rasil 
e um a doença  estr ita m en te  rural, e que 
70 a 80 por cen to  de tôda a população  
do N ordeste brasileiro vive em  zonas ru­
rais, estand o, portanto , su je ita  ao risco  
da in fecção .

P ara  a leta lidade, os dados encontrad os  
m ostram  ser esta  tam bém  a lta  < tabelas  
de 1 a 5), e que não parece estar  d im i­
nu in do consid eravelm en te , ap resen tan do  
oscilações de aum en tos e decréscim os. V e­
r if ica m -se  p ercen tu a is de óbitos para p e ­
ríodos recen tes sim ilares àqueles e n co n ­
trados por B arros B arreto  de 1935 a 1944 
em  a lgu n s E stados do N ordeste do B ra ­
sil (4, 5, 6 ) . A cred ita -se  que a leta lid ad e  
poderá rea lm en te  d im inuir desde que os 
d oen tes ten h a m  ass is tên c ia  m édica e tr a ­
ta m en to  eficaz. L em bre-se aqui que se 
tem  en contrado para a sulfa, droga de m aior  
em prêgo no tra ta m en to  da p este , cêpas 
resisten tes  “in  vitro" a a lta s  doses, não  
só no B rasil, por M ello (20). com o ta m ­
bém  no  V ietn am  por M arshall e t al (16 ). 
O prim eiro autor estudou  100 am ostras de 
P. pes t is  p roven ien tes do E stado de P er­
nam buco, as quais tôdas m ostraram  resis­
tên c ia  “in  v ítro” a um a dose de 300 [ig de 
um  com posto  su lfan am íd ico .

P icou  dem onstrado e s ta tis tica m en te  p e ­
la  prim eira vez no B rasil a ocorrência  n í ­
tid a  d as variações m en sa is da p este  h u ­
m ana. N os gráficos n .° 5 ao n .° 10, ver i­
fica -se  que no  m ês de ju lho  o núm ero  
de casos com eça a au m en tar, a lcançando  
o p onto  m áxim o de setem bro a novem bro. 
A ntes, en tretan to , de se an a lisar  as p o s­
síveis cau sas dêste  fenôm eno, tecer -se -ã o  
considerações sôbre o c lim a  do N ordeste  
do B rasil. Duque, em  1964 (8 ) , com  m uito  
acêrto, fa la  a respeito  do c lim a  do N or­
d este do B rasil: “O N ordeste não  é u n i­
form e n a s  suas cond ições f í s i c a s . . .  O 
N ordeste não  é u n iform em en te  sem i-árid o  
e n ão  en con tra  c la ssif icação  c lim ática  n os  
padrões u n iversa is. A s m éd ias p lu v iom é-

tr icas sôbre lon gos períodos d isfarçam  ou 
con fu n d em  a in terp retação  do clim a, v io ­
lên cia  das chuvas, os d ias e os m eses 
m ais ch u vosos”. No N ordeste ex istem  duas 
estações d efin id as de acôrdo com  o I.B. 
G.E. em  1960 e 1966 (10. 11): um a e sta ­
ção chuvosa  que corresponde ao inverno.  
e um a estação  sêca que corresponde ao 
verão.  O inverno  ca racter iza -se  pela época  
em  que ocorrem  as chu vas, as quais v a ­
riam  de dezem bro a ju lho, h avendo, e n ­
tretan to , an os e regiões em  que se in i­
c iam  em  novem bro ou janeiro, term in an d o  
em  agôsto  ou junho, resp ectivam en te . Êste  
período de ch u vas re fere-se  às zonas das 
“ca a tin g a s” (agreste , sertão, cariri, seridó. 
carrasco). N as zon as de “m a ta ” o período  
de ch u vas in ic ia -se  gera lm en te  em  m arco  
ou abril, p ro lon gan d o-se  a té  o m ês de 
agôsto . As precip itações podem  ser in ter ­
ca lad as por sem an as de e stia g en s com  
bruscas ca íd as de ch u vas. P ara qualquer 
região fito fision ôm ica , os m êses m ais frios 
são os de ju lho  e agôsto , e às vêzes o m ês  
de ju n h o . Os m êses m ais q u en tes são os 
de novem bro a dezem bro, ou em  janeiro  
a fevereiro  e os m eses m ais secos n as re ­
g iões das “c a a tin g a s” (in clu in d o os “b re­
jo s” ) de setem bro a outubro, e nas re­
g iões de “m a ta ” de setem bro a janeiro .

C om parando-se o au m en to  m en sa l do 
núm ero de casos h u m an os de p este  com  
as estações c lim áticas do N ordeste b rasi­
leiro, v er ifica -se  que êste  ocorre ju s ta ­
m en te  n a  época do fim  do inverno, com  
o d eclín io  das ch u vas, abran gendo os m ê­
ses m ais frios, v indo a a tin g ir  o seu  c lim ax  
n os m êses m a is  secos da região. B arrera  
(3), já  h a v ia  fe ito  a lgu m as ob servações 
sôbre a co in cid ên cia  do aum en to  da in c i­
d ên cia  da p este  n a s  ép ocas de m enor p r e ­
c ip itação . E ntretan to , S ilva , em  1943 (30), 
e  M achiavello , em  1940 (13, 14), a firm a ­
ram  que a peste h u m an a  e m urina  e s ta ­
va  re lac ion ad a  com  o período das chuvas, 
em bora êste  ú ltim o  autor fizesse  ob serva­
ções con trárias no in terior do E stado de 

M inas G erais (15 ), em  1947. A p ublicação  
da P.A.H.O. (27), sôbre a p este  n as A m é­
ricas re fere-se  à in c id ên c ia  da doença  com  
o período m áxim o n as épocas das co lh e i­
tas.

A cred ita -se  que com  os resu ltad os o b ti­
dos n este  trabalho  não  fica  a m enor d ú ­
v id a  q u anto  à época da estação  de m aior
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in c id ên cia  da p este , em bora outros fa ­
tores devam  ser considerados, estudados  
e re lac ion ad os ao aum en to  de 'ca so s  de 
p este  h u m an a . T ais fa tores poderiam  ser: 
as épocas das co lh eitas, a época de p u lu - 
lação  dos roedores s ilvestres e suas pu lgas.

No período aqui estud ado de p este  
h u m a n a  no N ord este O riental do B rasil, 
1935 a 1967, dez an os de “p o in t” ep id ê­
m icos foram  d eterm inados p ara tôda  a 
região. C on siderando-se iso lad am en te  c a ­
da E stado, v er if ica -se  que o E stado do 
C eará ap resen tou  onze an os de “p o in t” 
ep idêm icos, o da P araíba  oito, o de P er ­
nam b uco nove, e o de A lagoas dez anos. 
P ara o E stado do Rio G rande do N orte, 
os anos em  que ocorreram  a doença, 1962, 
1965 e 1966, podem  ser considerados com o  
ep idêm icos, um a vez que h av ia  sido a p r i­
m eira vez em  que ocorria p este  n esta  região, 
conform e os reg istros obtidos. A nos ep i­
dêm icos co in c id en tes nos quatro E stados 
relatad os acim a foram  registrados.

A n a lisan d o-se  as relações dos m u n ic í­
p ios de cada E stado e os an os respectivos  
de ocorrência da peste, poderia  ser p e n sa ­
do de re lan ce  que a lgu m as n ovas áreas  
de foco v iessem  surgindo. E ntretan to , com  
exceção  do E stado do Rio G rande do N or­
te, não é possível con firm ar ta l suposição  
por fa lta  de d ocu m entação  precisa  desde  
a en trad a  da p este  no B rasil. S ab e-se  ta m ­
bém  que no  decorrer dos anos novos m u ­
n ic íp ios foram  desm em brados, surgindo o u ­
tros, orig inados de d istritos, povoados e 
vilas. Som en te  os m u n icíp ios de C oronel 
Ezequiel, P assagem , V árzea e S an to  A n ­
tônio, no  E stado do R io G rande do N orte, 
podem  ser consid erados com o send o n o ­
vas áreas de foco de peste, pelo fa to  de 
ter sido a prim eira vez em  que se a ss i­
n a lou  a doença  n esta  região. Éste fa to  
vem  contrad izer F reitas (9 ), que afirm ava  
que “a p este  a tu a lm en te  é um a en d em ia  
controlada, não  con segu iu  a tin g ir  n ovas  
áreas do N ordeste: . . .e f i c ie n t e s  recursos
p rofilá ticos, an u lou  a s oportun idades de 
difusão  da d o e n ç a . . .”.

F icou  dem on strad o que a p este  é um a  
d oen ça  cíclica , ap resen tan d o  um a te n d ê n ­
c ia  sen síve l às ondulações, em  que a u ­
m en to s e d ecréscim os do fen ôm en o v a ­

riam  em  períodos de 6 a 12 anos. Já dizia  
M achiavello  (1 4 ), que a p este  no N ordes­
te  do B rasil p erm an ecia  em  estado en d ê ­
m ico, ora reaparecendo com  vigor. S ilva  
em  1943 (30), observava a period icidade  
c íc lica  no E stado do Ceará.

D e acôrdo com  P avlovsky  (26), sendo  
a p este  u m a d oença  de foco n a tu ra l, e x ­
p lica  que “a con tin u id ad e da circulação  
do a g en te  da d oen ça  tran sm issíve l no seu  
foco n a tu ra l é o fa tor  básico  d eterm in an te  
da e x is tên c ia  e duração d êste”. Com m u ita  
razão diz a in d a  êste  autor que a in fe c ­
ção h u m a n a  p esto sa  é no fin a l da an á lise  
d eterm in ad a  por fa tores socia is, sa lie n ta n ­
d o -se  aqui n o ta v e lm en te  .os fa tores de or­
dem  econ ôm ica  e cu lturais.

P a ís  evolu ído sócio -eco n ô m ica m en te  co ­
m o os E stados U nidos, em bora ten h a  g ra n ­
de parte da região do oeste am erican os fo ­
cos p erm an en tes de p este  silvestre, nos  
q uais o germ e P. pes t i s  con tin u a  em  cir­
cu lação  em  associação  com  várias e sp é­
cies de roedores silvestres e su as pulgas, 
re la ta -se . en tretan to , que os casos h u m a ­
nos são raríssim os (K artm an  e t al, 12).

É n ítid o  que n os p a íses su b d esen vo l­
v idos n os quais ex istem  focos pestosos, a 
doen ça  con tin u a  in cid in do con sid eràvel-  
m en te  (27) parecendo ser irrisória ou 
m esm o in e fica z  qualquer m ed ida  p ro filá ­
tica , estan d o  o problem a ligado d ireta ­
m en te  à s itu ação  do hom em  em  seu  a m ­
b ien te  b iótico  ou abiótico, ou seja  seu  
ecos i s tema,  sa lie ta n d o -se  por prioridades os 
fa tores de ordem  socia l (cu ltu ra is e eco ­
n ô m ico s). Seria  irre levan te  querer lu tar  
con tra  o m al p en sa n d o -se  em  têrm os p ro fi­
lá tico s de com bater os roedores e suas 
pulgas, m uito  m en os em  ap en as n a  te r a ­
p êu tica  do ind iv ídu o acom etido  da d oen ­
ça. P ara  fina lizar, êste  con ceito  pode ser  
reforçado c ita n d o -se  aqui litera lm en te  D u - 
bos (7) ,  em  1966: “Os fa tores socia is são  
de im p ortân cia  tão  óbvia com o causa e 
con tro le  das d oen ças que m u itos soc ió lo ­
gos e a té  m éd icos estão  in c lin ad os a a cre­
d itar que a s  reform as p o lítica s e socia is  
são a m an eira  m ais acertada  de m elhorar  
a saúde das populações d estitu íd as de re ­
cursos”.
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M ORBIDADE, LETALIDADE E MORTALIDADE DE PESTE NO ESTADO DO CKAHA HKAHII,
1935-1967

Anos
N.° de C asos 

O corridos

N .° de 
M unicíp ios 
A tingidos

Coef.
de

M orbidade
N.° de Óbitos L etalidade

Coef.
de

M ortalidade

1935 148 12 37,83 46 31,08 11,76
1936 146 10 58,81 45 30,41 18,16
1937 2 1 5,45 — — —

1938 16 1 94,24 4 25,00 23,58
1939 5 1 18,53 — — —

1940 11 2 16,87 2 18,18 0,36
1941 2 1 6,80 — — —

1942 4 2 5,10 2 50,00 2,55
1943 22 2 49,87 6 27,27 12,42
1944 69 7 37,26 11 15,94 5,93
1945 31 9 11,34 5 16,12 1,83

1946 175 17 27,73 29 16,45 4,59
1947 3 2 3,25 2 66,66 2,19
1948 33 9 10,72 6 18,18 1,94
1949 10 3 11,70 2 20,00 2,36
1950 3 2 4,43 — — —

1951 6 2 8,87 3 50,00 4,43
1952 — — — — — —

1953 — — — — — —

1954 — — — — — —

1955 4 2 5,73 — — —

1956 — — — — —
------

1957 ____ — — — — _

1958 — — — — —
------

1959 — — — — — ------

1960 — — — — —
_ _

1961 7 3 6,74 — — ------

1962 16 3 19,57 1 6,25 1,22
1963 13 3 12,53 — — —
1964 145 11 49,42 12 8,27 4,14
1965 36 10 14,47 2 5,55 0,80
1966 30 5 19,91 — — —
1967 107 12 27,19 1 0,93 0,26

TOTAL 1.043 — — 179 17,16 —



M ORBID ‘\1 )E . LET A I I d a  i

T A B E L A  N . »

)E E MOR'! A LlüAD E DE PESTE.
1935-1967

3

NO ESTADO D A PARAÍBA — RRASJX

N.° de N .° de Coei. N.° Coei'.
Anos Casos 1 

Ocorridos
M unicíp ios
A tingidos

de
M orbidade

de
ó b ito s

L etalidade de
Mortalidad*-

1935 9 -
1936 4 1 70,05 3 75,00 41,54
1937 5 1 33,37 1 20,00 13.61
1938 5 1 79,72 ■■> 40,00 27,77
1939 1 I 15.23 —
1940 — —

1941 - __ —
1942
1943 -- —
1944
1945 —

—

1946 19 ■10.50 3 15.78 7,97
1947 4 i 10,49 — —
194!!
1949

— — —

1950 5 i 12.66 1 20,00 2,95
1951 —
1952
1953 ...

....... —

1954 — —

105 o -

1950 -■ —

1967 . . . . ___ ___

195b .... —
1959
1960

—

1961 31 4 13,27 3 9,67 1,66
1962 3 3 1,56 .... — _ _

1963 2 1 9,45 — —

1964 2 1 14,94 — — —

1965 3 1 22,85 — — —

1966 — — — —

1957 1 1 6,73 — — —

TOTAL 85 13 15,29

11) Dado tirado de B arreto em 1946i ,>,  não acrescido na som a to ta l dos casos ocorridos aqui considerados.



Anos

1935
1936
1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

1946
1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956

1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967

Total

T A B E L A  N . °  4

í,  LETALIDAOE E MORTALIDADE DE PESTE NO ESTADO DE PERNAMBUCO — BRASIL
1935-1967

N.° de 
Casos 

Ocorridos

N ° do 
M unicípios 
A tingidos

Coe f. 
do

M orbidadt’

N.'->
do

Óbitos
L ctalidade

Coei,
de

M ortalidade

421 11 104.40 186 41,24 46,13
90 15 17,51 36 37,89 7,08
23 4 1.4.17 9 39,13 5,66
94 9 28,38 43 45,74 12,67
44 10 9,46 23 52,27 4,95

104 6 72,58 28 27,18 19,54
145 17 20,68 61 42,07 8,66

16 9 3.70 3 18,75 0,61
25 3 12.28 9 36,00 4,42
22 8 6,97 4 18,18 1.26

151 14 26.13 36 24,00 6,23

66 9 23,72 7 13,26 2.51
47 6 16.12 1 1,85 0,34
71 12 14,98 7 9,85 1,48
24 7 5,84 2 8,33 0,47
11 7 3,92 — -

7 4 7,00
19 7 5,34 1 5,26 0,28

5 5 2,61 —
2 1 10,12
3 2 7,26
4 2 2.43 _

12 4 8.06 _
—

-

39 13 6,62 2 5,13 1,03
13 5 4,63 — _
7 2 16,17 6 85.71 13.38

66 15 15,73 8 12,12 1,90
23 11 6,57 5 21,74 1,43

2 2 4,26 —- —
24 8 10,59 1 4,17 5,53

1.580 ... 478 30.28 --



T A B E L A  N . °  5

MORBIDADE, LETALIDADE E MORTALIDADE DE PESTE, NO ESTADO DE ALAGOAS -  BRASIL
1935-1967

Anos
N.° de 
C asos 

O corridos

N .° de 
M unicíp ios 
A tingidos

Coef.
de

M orbidade

N.°
de

Óbitos
L etalidade

Coef.
de

M ortalidade

1935 54*
1936 1*
1937 — — — — — —
1938 19 5 18,16 4 21,05 3,74
1939 60 7 31,57 19 31,66 1,00
1940 83 7 48,56 11 13,25 6,43
1941 112 9 50,71 9 8,12 4,37
1942 12 5 11,34 2 16,66 1,88
1943 13 4 22,77 4 30,76 7,00
1944 36 6 22,27 9 25,00 7,74
1945 20 4 23,64 1 5,00 1,18

1946 2 1 15,65 1 50,00 7,81
1947 17 4 16,67 1 5,55 0,97
1948 25 6 12,66 5 20,00 2,58
1949 1 1 9,12 1 10,00 9,12
1950 19 7 8,94 2 10,52 0,93
1951 3 2 8,21 — — —
1952 41 11 10,51 3 7,31 0,77
1953 2 1 8,04 1 50,00 3,02
1954 — — — — _ _

1955 — —

1956 — — — — — —

1957 5 3 2 40,00 2,98
1958 7,12 — —
1959 — — — —

1960 13 4 — 3 23,07 5,66
1961 12 4 24,74 2 16,66 1,60
1962 1 1 9,37 — —
1963 3 3 3,26 2 6,66 2,16
1964 60 8 29,35 — — —

1965 4 3 9,98 — —
1966 — — — — —
1967 6 2 7,84 1 1,66 1,34

T otal 569 — 83 14,58 —

(*) D ados tirad os de B arreto  em 1946 (4),  não acrescidos n a  som a to ta l dos casos ocorridos aqui considerados.
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T abela  N .° 2

CASOS HUMANOS DE PESTE E MORBIDADE,
NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — BRASIL

1962-1967

N .° de N.° de Coef.
A nos Casos

Ocorridos
M unicíp ios

A tingidos
de

M orbidade

1962 3 1 14,11
1963 _ _ _
1964 _ _ _
1965 15 3 38,87
1966 3 2 7,89
1967 — — —

T otal 21 — —

TABELA N.° 7

CASOS HUMANOS DE PESTE OCORRIDOS 
NO PERÍODO DE 1935-1967 NO NORDESTE  
ORIENTAL DO BRASIL, D ISTR IBU ÍD O S  

MENSALMENTE

M eses
N úm ero

de
Casos

Janeiro 253
Fevereiro 222
M arço 255
Abril 162
M aio 107
Ju nho 88
Julho 377
A gôsto 258
Setem bro 446
Outubro 475
N ovem bro 347
D ezem bro 308

T otal 3.298*

(*) N ão in clu íd os os 57 casos relatados  
por B arreto  (4) em  1935 e 1936 para  
os E stados da P araíba  e A lagoas.
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GRÁFICO N.° 3

In cidência  de peste h u m a n a  no estado 
de P ernam buco .B rasil. Período 1935-1967

GRÁFICO N.° 4

In c id ên c ia  de peste  h u m a n a  no  estado de 
A lagoas-Brasil. Período de 1935^1967
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Abi i l

G R Á F IC O  N.o 5

V ariações m ensais dos casos de peste h u m an a  
ocorridos no N ordeste O rien ta l do B rasil no 
período de 1935-1967. Raio do gráfico correspon­

dendo  a m éd ia  =  274,8 casos.

GRÁFICO N.o 6

Variações m ensais dos casos de peste  h u m an a  
ocorridos no  estado  do C eará n o  período de 1935- 

1967. Raio do gráfico correspondendo 
a  médi&=87 casos.
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G R A FIC O  N .° U

Casos de peste  h u m a n a  no N ordeste O rien ta l do B rasil sendo evi 
denciados os “p o in t"  epidêm icos. Período de 1935.1967.

f

19
67
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PRÊMIO PROF. JOSÉ RODRIGUES DA SILVA
In stitu íd o  pela «H oechst do B rasil, Q uím ici

Art. 1,° O prêm io Prof. J. R odrigues 
da S ilva  fo i in stitu íd o  b ien a lm en te  pela  
H oechst do B rasil, Q uím ica e F arm a cêu ­
tica  S /A . a  partir de 1969 em  h o m en a ­
gem  a êsse “G rande R enovador” da M e­
d icina  T ropical B rasileira .

Art. 2.° A tend en do ao esp írito  re­
novador do h om en agead o  poderão c o n ­
correr ao prêm io som en te  brasileiros n a ­
to s ou n atu ra lizad os, pós-grad u ad os até  
5 anos. que ap resen tem  trabalho  orig inal 
e a inda não publicado de pesquisa no
cam po da T ropieologia  M édica, re lac ion a ­
do às D oen ças In fecc io sas e P arasitárias.

S I  O trab a lh o  deve ser escrito  em  
lín g u a  portuguêsa  com  resum os 
em  in g lês  e alem ão.

S 2 O trabalh o  deve ser ap resen ta  - 
d”' em  quatro vias d a tilo g ra fa ­
das e even tu a is ligu ras em fo ­
tografias. N ão devem  ser m en ­
cionados no m esm o o nom e e 
enderéco do autor, que porém  
acom p an h arão  o trabalho em  
envelop e fech ad o  à parte.

S 3 O trabalho deve ter real valor
c ien tifico  e ser um a con trib u i­
ção especia l e in éd ita  para a 
pesquisa no cam po das doenças  
in fecc io sa s e p arasitárias .

§ 4 O autor do trab a lh o  não pode
ser prem iado duas vêzes.

§ 5 Se o trabalho  fôr um a pesquisa  
con ju n ta  de dois ou m ais a u to ­
res o nom e cio autor principal, 
que recebera a bôlsa de estudos, 
deve ser m en cion ad o no en v e lo ­
pe fechado. N ão será possível d i­
vidir o prêm io.

§ 6 O prém io deve ser aceito  pelo  
prem iado no prazo de dois m e ­
ses. Se o prêm io não fôr aceito , 
o próxim o prêm io será co n ced i­
do no ano segu in te  em  vez de 
b ien a lm en te .

Art. 3,° O prêm io constará  de um a  
m ed alh a  artística  com  o seu  resp ectivo  d i- 
_ lo. ia. e de uma bolsa de es tudos pa ra  um  
es tágio  de seis meses  em  u m a  Ins t i tu i ção  
de  Pesquisas  v a  A lem an ha ,  in d icad a  pela

e F a rm a cêu tica  S /A .»  a partir dc 19fií)

D ireção do In stitu to  B rasileiro  de T rop i­
eologia M édica, em  con form id ad e com  a 
F irm a p atrocinadora  e os in terêsses e s ­
p ecia is do prem iado.

í 1 A bolsa de estudos in clu i o p a ­
gam en to  de:

a> p assagem  aérea, ida e volta , 
classe  tu rista , da cidade b ra ­
sile ira  onde reside o p rem ia ­
do até a cidade na  A lem a ­
n h a  onde fara o estág io , 

bi B olsa  em d inheiro  para a ju ­
da de custo no valor de DM  
500 m en sa is durante seis 
m eses.

: 2 O estág io  deverá com eçar no
ano em "que o prêm io fôr c o n ­
cedido. A época dependera das 
possib ilidades da In stitu ição  de 
P esquisas na A lem an h a e as s o ­
lic itações do prem iado por m o­
tivos pessoais serão a ten d id as  
na m edida do possível.

í 3 Não é ex ig ên c ia  o dom ínio  da
lín gu a  alem ã, porém  para fa c i­
litar a vida na A lem an h a a c o n ­
se lh a -se  ao prem iado o estudo  
do alem ão em um a C asa de 
G oethe ou em curso sim ilar  
por a lgu n s m eses. Para ap ro ­
veitar o estág io  e necessário  p e ­
lo m enos dom inar o inglês.

Art. 4 / ’ A C om issão Ju lgadora  co n s­
tará de 3 < t r ê s ) professores de M edicina  
T ropical in d icados pelo P residente da S o ­
c ied ad e B rasile ira  de M edicina T ropical 
e do D iretor do In stitu to  B rasileiro  de 
T ropieologia M édica, que a presidira sem  
direito  a voto, exceto  para desem pate.

Art. 5.° As in scrições serão a ce ita s  
até o dia 30 de novem bro de cada ano im ­
par a partir  de 1969, na sede do I.B.T.M . 
à' R ua L aura de Araújo. 36 (C aixa P osta l, 
1859 Rio de Janeiro) m ed ian te  a 
a p resen tação  do trabalh o  orig inal, em  
quatro vias, acom p an h ad os do nom e, 
“curriculum  vitae" e p reten sões c ien tífica s  
do can d id ato  em envelop e opaco e fe c h a ­
do. (C ontinua na página 44)


